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O PAPEL DAS REDES DE APOIO FAMILIAR NA PROMOÇÃO DA SAÚDE BUCAL DE CRIANÇAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL
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Introdução: A teoria salutogênica tem como objetivo a investigação dos recursos que indivíduos, famílias e comunidades mobilizam para alcançar resultados positivos em saúde ao longo da vida. Entre esses recursos merecem destaque as redes de apoio familiar. Essas redes consistem em um sistema de relações sociais significativas que proporcionam valorização, cuidado e mitigação dos estressores em situações de crise favorecendo o crescimento e o desenvolvimento familiar especialmente nas famílias em situação de vulnerabilidade socioeconômica. As redes compreendem tanto o sistema informal, que engloba familiares, amigos, vizinhos e instituições da sociedade civil, quanto o sistema formal, representado por instituições e serviços públicos como os de saúde e educação.Redes de apoio fortalecidascontribuem de forma significativa paraa saúde e bem-estar dos membros familiares. Entretanto, são escassos os estudos que exploram o papel das redes de apoio na proteção da saúde bucal de crianças em vulnerabilidade social. Objetivo: O estudo buscou analisar a percepção materna sobre as redes de apoio disponíveis para promover a saúde bucal infantil, utilizando a teoria salutogênica como referencial teórico. Métodos:Participaram do presente estudo qualitativo 20 mães e suas crianças (entre 6 e 12 anos de idade) com baixa prevalência de cárie, beneficiárias do programa Bolsa Família e vinculadas a uma unidade básica de saúde no Rio de Janeiro (RJ, Brasil).Por meio de entrevistas semiestruturadas, foram coletados dados sociodemográficos e analisadas as percepções maternas sobre as redes de apoio para a saúde bucal infantil. As entrevistas foram gravadas e transcritas e foi empregada a análise temática para o tratamento dos dados levantados. Resultados: Dois eixos principais foram identificados através da análise conduzida: 1) Compartilhamento do cuidado: As mães destacaram o apoio de familiares (pai, irmãos, avós e tias) que estimulavam e supervisionavam as práticas de cuidado bucal diárias além de apoiarem financeiramente a compra de insumos de saúde bucal.Instituições como escolas, unidades de saúde e organizações religiosas foram percebidas como rede de suporte, fornecendo informações sobre saúde bucal e incentivando hábitos saudáveis; 2) Garantia do cuidado: As mães ressaltaram o apoio dos serviços de saúde, que proporcionavam acesso facilitado aos cuidados odontológicos desde a infância, garantindo cuidados preventivos, curativos e regulares ao longo do tempo. A oferta de insumos de higiene bucal pelas unidades básicas de saúde também foi considerada essencial garantindo recursos para os cuidados rotineiros.Considerações finais: Ao difundir informações sobre saúde bucal e incentivar práticas de cuidados bucais, as instituições religiosas e de educação foram percebidas como importantes recursos que protegem a saúde bucal infantil. Os serviços de atenção à saúde bucal, por sua vez, além de fornecer insumos básicos para higiene bucal considerados fundamentais para as famílias em desvantagem socioeconômica, foram reconhecidos como recursos que fortaleceram práticas preventivas e de cuidados bucais desde os primeiros meses de vida. Estratégias voltadas para o reforço das redes de apoio às famílias vulneráveis socioeconomicamente podem contribuir significativamente para a melhoria da saúde bucal das crianças.
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